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Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Empregados e patrões 
protestam hoje contra 

extermínio de empregos. #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Robinson Faria entra o 
ano eleitoral de 2018 sem 

pressão de dívidas. #5

Nordeste, a região preferida 
para a viagem dos paulistanos   #10

Secretário prevê 
R$ 12 milhões com 
multas de trânsito 
Natal arrecada até agosto deste ano R$ 8 milhões com pagamento de infrações 
e espera chegar a dezembro na casa dos R$ 12 milhões, crescimento de 30% em 
comparação com 2016. Previsão é do secretário-adjunto da STTU, Walter Pedro  #2

Contrariando pedido 
da defesa e previsões 
extraoficiais, maioria 
do Supremo decide 

enviar nova denúncia 
sobre o presidente 

Michel Temer para os 
deputados.   #8

Restando 14 
rodadas para o fim  
do Brasileirão, só 

reversão no ataque 
pode salvar o time 
do rebaixamento. 

Dalberto é cornetado 
pela torcida   #7

STF decide 
mandar 2ª 
denúncia à 

Câmara 

ABC 
lidera... No 
ranking de 
pior ataque 

// Pesquisa Datafolha aponta que as cidades nordestinas, como a “Cidade do Sol”,  são o destino predileto de quem vive na “terra da garoa”

FERNANDO CHIRIBOGA / CEDIDA

BETO BARATA / PR

Sete brasileiros estão 
entre os finalistas 
da premiação da 

Fifa para fazer parte 
da seleção mundial 

da temporada 
2016/2017. Resultado 
sai 23 de outubro.   #6

Brasil tem 
7 jogadores 
entre os 50 
melhores    

Sociedade Brasileira de 
Pediatria produz manual 

para orientar médicos sobre 
como tratar crianças que 

não se identificam com seu 
gênero biológico. Entidade vê 
importância de não cometer 

erros do passado.  #3

Ministério Público do 
Trabalho cria grupo com 
procuradores de fora do 
RN para cuidar do caso 
envolvendo a empresa, 

anuncia ações e medidas de 
segurança para o protesto 

que ocorre hoje, às 15h30. #3

De acordo com o Ranking 
de Competitividade dos 

Estados, apenas nove UFs 
conseguiram avançar em 
comparação a 2016. O RN 

ocupava a 18ª posição. Agora 
está na 15ª. Infraestrutura é o 

melhor indicador. #8

Disforia de 
gênero ganha 
manual para 

pediatras

MPT cria 
grupo 

especial para 
Guararapes

RN avança três 
posições em 

ranking de 
gestão 
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 Cotidiano

Nova política de monitoramento do trânsito está em vigor desde 10 de setembro; estimativa da 
pasta é arrecadar até o final do ano cerca de R$ 12 milhões em penalidades pagas na capital 

STTU aplica 152 multas numa  
semana com uso de câmaras

N
a primeira se-
mana da aplica-
ção de multas de 
trânsito por vide-
omonitoramen-

to foram registradas um to-
tal de 152 autuações realiza-
das pelos agentes da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU) de Natal. Ain-
da não é possível prever o mon-
tante acumulado para os cofres 
públicos a partir da implanta-
ção do sistema, já que de acor-
do com a STTU os valores re-
gistrados em cada ano não re-
presentam necessariamente as 
multas durante aquele período, 
visto que há muitos motoristas 
que recorrem e pode levar até 
cinco anos para que o valor seja 
pago. O videomonitoramento 
começou a operar no domingo, 
10 de setembro.

O elevado número de mul-
tas é uma das principais críti-
cas da sociedade em relação 
à nova política de monitora-
mento do trânsito. Os moto-
ristas reclamam contra os al-

tos valores pagos em penalida-
des para a STTU e da falta de 
políticas públicas voltadas ao 
setor. O secretário adjunto de 
Trânsito de Natal, Walter Pe-
dro, contesta as críticas e de-
fende a posição da Secretaria, 
que afirma investir, inclusive, 
de acordo com as demandas 
da população. Segundo o arti-
go 320 do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), a receita ar-
recadada com a cobrança das 
multas deve ser aplicada, ex-
clusivamente, em sinalização, 
engenharia de tráfego e cam-
po, policiamento, fiscalização e 
educação de trânsito.

O Conselho Nacional de 
Trânsito (CONTRAN) especifi-
ca o destino do dinheiro arreca-
dado enquanto receita pública 
orçamentária e prevê os gastos 
dispostos pela STTU no Portal 
da Transparência da Prefeitura 
de Natal. De acordo com a fer-
ramenta, este ano a Secretaria 
de Trânsito, responsável pela 
mobilidade urbana, já pagou 
em 2017 R$ 6.394.183 em in-
vestimentos e outras despesas 
correntes com recursos arreca-
dados das multas, não necessa-

riamente deste ano. O principal 
gasto diz respeito ao pagamen-
to de serviços de terceiros, cor-
respondente a pessoa jurídica. 

Dentre eles, o credor pre-
dominante é o Detran-RN (R$ 
1.761.597), que tem convênio 
firmado com a STTU para for-
necer a base de dados dos veí-
culos e condutores e o sistema 
para gerenciar notificação. Em 
seguida vem a SERTTEL (em-
presa de soluções e gerencia-
mento de trânsito), com recei-

ta referente a câmeras, links de 
gerenciamento inteligente, ser-
viços de gestão na rede de se-
máforos e implantação e ma-
nutenção de equipamentos ele-
trônicos; e os Correios, referente 
a serviços de postagem.

Até agosto de 2017, perío-
do anterior à utilização das câ-
meras para registrar multas di-
retamente da sede da STTU, fo-
ram arrecadados R$ 8.025.401 
de uma média de 12 mil infra-
ções por mês. O montante dos 

oito meses deste ano já corres-
ponde a 85% do valor obtido 
durante os 12 meses de 2016, 
que atingiu R$ 9.412.458. Par-
tindo do valor que se obteve até 
então, o secretário Walter Pedro  
prevê que até dezembro, a pas-
ta pode obter em torno de R$ 12 
milhões de penalidades pagas. 

Ao longo dos últimos três 
anos é possível notar um au-
mento no valor arrecadado de-
vido à fiscalização eletrônica 
implantada para controlar a ve-
locidade registrada nas princi-
pais vias da cidade e ao aumen-
to de agentes fiscais, que passou 
de 85 para 280 em abril de 2014.  

Enquanto 2014 fechou o 
ano com arrecadação de R$ 
4.936.352, em 2015 o valor 
quase foi duplicado, atingindo 
R$ 8.817.935. Em 2016, o valor 
não apresentou uma diferen-
ça tão larga comparada ao ano 
anterior, obtendo R$ 9.412.458. 
No entanto, a fiscalização ele-
trônica continuou represen-
tando a principal infração, pois 
o excesso de velocidade res-
pondeu por 47% do total de 
multas com 109.240 registros 
no ano passado.

Natália Noro  
Do NOVO

// Sistema de videomonitoramento operado pela STTU  
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MULTAS EM R$
2012: 5.578.859
2013: 4.878.328
2014: 4.936.352
2015: 8.817.935
2016: 9.412.458
2017: 8.025.401
(até agosto)

Principais 
credores 2017:

Detran-RN (convênio 
para liberação de 
banco de dados): 
R$1.761.597
SERTTEL (soluções 
e gerenciamento de 
trânsito): R$1.198.296
Correios (postagem 
e correspondência): 
R$1.147.531
Arco Engenharia 
(sinalização horizontal): 
R$721.940
Perkons S.A. 
(equipamentos 
eletrônicos de 
monitoramento): 
R$423.022
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// Saúde

Pediatras terão guia para 
orientar sobre gênero

A Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria pre-
parou um manual 

para orientar os médicos da 
especialidade sobre como 
atuar nos casos de crianças 
com disforia de gênero - o 
descompasso entre o gêne-
ro biológico e a identidade. 
"Esse é um tema que tem au-
mentado nos consultórios e 
muitos profissionais têm dú-
vidas sobre como lidar com 
o assunto. Nossa intenção 
é trazer o máximo de infor-
mações", afirma a presiden-
te da SBP, Luciana Rodrigues 
da Silva.

Um dos assuntos abor-
dados pelo guia é a possibi-
lidade de que crianças com 
essas características se sub-
metam em casos específi-
cos à suspensão do proces-
so de puberdade. A estraté-
gia, realizada em centros de 
pesquisa habilitados, permi-
te que o adolescente ganhe 
tempo para avaliar sua iden-
tidade sexual, sem as pres-
sões das transformações da 
puberdade.

A prática vem sendo ado-
tada em três centros de re-
ferência do país instalados 
em São Paulo, Campinas e 
Rio Grande do Sul. "A pu-
berdade pode ser extrema-
mente sofrida para crianças 
com disforia", afirma o coor-
denador do Ambulatório de 
Transtorno de Identidade de 
Gênero e Orientação Sexu-
al do Instituto de Psiquiatria 
da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Pau-
lo (USP), Alexandre Saadeh, 
um dos consultores para a 
preparação do guia. 

A supressão da puberda-
de é reversível. Caso, durante 

o processo, o adolescente de-
cida que deseja permanecer 
com sexo biológico, deter-
mina-se a suspensão do uso 
dos hormônios. No ambu-
latório da Medicina da USP 
atualmente cinco crianças 
realizam o bloqueio. Há ain-
da outras quatro que pode-
rão iniciar o processo, quan-
do a puberdade estiver mais 
próxima. A supressão da pu-
berdade somente é indicada 
para casos em que o diagnós-
tico da disforia está feito ou 
prestes a ser concluído. 

Luciana observa que a 
estratégia é usada em ca-
sos específicos e não é essa 
a atribuição do pediatra. "Fi-
zemos um guia de atualiza-
ção, onde vários tópicos são 
abordados, como o que é a 
transexualidade, como iden-
tificar a disforia e quais estra-
tégias estão disponíveis." 

A presidente da socieda-
de afirma que não raramente 
o pediatra é o primeiro pro-
fissional de saúde a ser pro-
curado para conversar sobre 
sexualidade e, em alguns ca-
sos, sobre variação de gêne-
ro das crianças e adolescen-
tes. "A orientação correta é 
fundamental", assegura Saa-
deh. Tanto ele quanto Lucia-
na afirmam ter aumentado 
o número de pais que che-
gam ao consultório com dú-
vidas sobre a identidade se-
xual dos filhos, por causa da 
maior liberdade para se tra-
tar do tema. 

Para Saadeh, é essencial 
que pediatras não come-
tam erros do passado, como 
culpar os pais ou dizer que 
a criança tem de ser condi-
zente com o sexo que nas-
ceu. "Muitos casos vão evo-
luir para homossexualidade, 
não necessariamente para a 
transexualidade."

Lígia Formenti 
Da Agência Estado 

A transformação 
de Murilo em Carol

Anderson Almeida muda 
o tom de voz ao falar do dia 
em que entrou em uma loja 
para fazer compras para 
sua filha Carol, há três anos. 
O gesto foi para ele - e para 
toda a família - uma mudan-
ça de vida e uma libertação. 
Anderson saiu da loja com 
vestidos, blusas, presilhas 
para cabelos, muitas em tons 
de rosa - a cor preferida, mas 
até então pouco usada por 
Carol. 

“Foi um processo difícil, 
mas muito recompensador”, 
conta. Industrial, Almeida 
descreve seu comportamen-
to do passado como antiqua-
do e machista. Ele demorou 
a se convencer sobre os si-
nais que Carol começou a 
emitir aos 2 anos. Na épo-
ca batizado de Murilo, já co-
locava fraldas na cabeça, si-
mulando ter cabelos longos. 
“Minha mulher me alertou, 
dizendo que não tínhamos 
um menino em casa, mas 
uma menina.”

Meses depois de muita 
resistência e de sucessivas 
tentativas frustradas de fazer 

Carol gostar de futebol, má-
quinas e mecânica, Almei-
da concordou em procurar 
o ambulatório da Faculdade 
de Medicina da USP. “A pres-
são foi grande. Meus pais, 
religiosos, diziam que está-
vamos errados, foi um cho-
que.” A cada dia que passa, 
no entanto, Almeida se con-
vence de que a mudança foi 
para melhor. “Carol antes era 
desatenta, agressiva. Hoje é 
uma menina feliz, carinhosa 
com todos e muito interessa-
da em aprender”, disse.

A transformação de Mu-
rilo em Carol começou a 
ocorrer há três anos. Os avós 
da menina, assim como o 
pai, trocaram a resistência 
pela certeza de que o cer-
to foi feito. “A bisavó, de 93 
anos, foi a pessoa que mais 
me impressionou. Quando 
levei minha filha para visitá-
-la, ela perguntou: mas esse 
não é o Murilo?”, recorda. 
“Quando expliquei que era o 
Murilo, que agora se chama-
va Carol, minha avó foi rápi-
da: Isso é lindo. O importan-
te é o amor.” 

// Luciana Rodrigues da Silva, presidente da SBP: lidar com o tema
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Medida foi tomada diante dos “ataques” que os procuradores 
do Trabalho acreditam estar sofrendo de executivos da empresa

MPT cria grupo 
especial em ação 
contra Guararapes

A
taques despropo-
sitados, despro-
porcionais e co-
vardes são alguns 
dos adjetivos usa-

dos pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT) para classifi-
car as declarações recentes de 
executivos da empresa poti-
guar Guararapes Confecções 
feitas na imprensa e em redes 
sociais contra uma ação civil 
pública impetrada pelo órgão 
ministerial para apurar irregu-
laridades na atuação das cha-
madas facções têxteis no Rio 
Grande do Norte.

As reações fizeram o MPT 
tomar a decisão de modificar 
o grupo de trabalho que es-
tava à frente da ação. A partir 
de agora, segundo informou 
ontem o procurador-geral do 
Trabalho, Ronaldo Curado 
Fleury, em coletiva de impren-
sa concedida no MPT, um gru-
po especial de trabalho forma-
do por membros de outros es-
tados assumirá a coordena-
ção da ação ajuizada contra a 
empresa potiguar. A portaria 
que cria o grupo deve ser pu-
blicada hoje, no Diário Oficial 
da União (DOU).

O novo grupo foi criado, 
conforme explicou os mem-
bros do MPT presentes na co-
letiva de imprensa, sobretu-
do por uma questão de “se-
gurança”. A partir de agora, as 
decisões envolvendo a ação 
civil pública que gerou a rea-
ção empresarial da Guarara-
pes será tomada pelo conjun-
to de procuradores de vários 
estados do país, podendo ter a 
participação de representan-
tes potiguares ou não.

O procurador-geral do 
Trabalho foi categórico ao di-
zer que teme pelo resulta-
do que a polêmica “Guara-
rapes vs MPT” pode chegar. 

Para ele, executivos da em-
presa de confecções estão in-
citando o ódio contra o MPT 
e a uma procuradora em es-
pecífico, Ileana Neiva Mousi-
nho, que participava do anti-
go grupo que produziu e en-
caminhou a ação à Justiça do 
Trabalho. Ela, que não chegou 
a participar do evento ontem, 
virou uma espécie de “bode 
expiatório”.

“Basta lermos nas redes 
sociais. Inclusive uma mensa-
gem que me chocou profun-
damente em que o proprie-
tário da empresa, após uma 
postagem de uma pessoa inci-

tando ódio, responde: ‘tá ven-
do procuradora’? Algo assim. 
Se isso não for incitação à vio-
lência, além de outros crimes, 
confesso que não sei mais o 
que é isso. São várias situa-
ções que buscam pessoali-
zar a ação de forma não ade-
quada”, disse Fleury, que veio 
de Brasília a Natal especifica-
mente por causa da polêmica.

A criação do grupo espe-
cial de trabalho para o caso 
Guararapes e facções têxteis 
no RN, segundo explicou o 
procurador regional do Traba-
lho e coordenador da Gerên-
cia de Segurança institucional 

do MPT, Fábio Leal Cardoso, 
é mais um dos procedimen-
tos usados para a segurança 
da procuradora em questão. 
Contudo, o órgão também es-
tuda outras ações de proteção 
física a membros ministerial. 
“Um pedido de proteção está 
sendo cogitado”, disse. “Como 
gestores da segurança insti-
tucional temos que tomar to-
das as cautelas para garantir 
a integridade física de nossos 
membros e servidores”, com-
pletou o procurador respon-
sável pela segurança do MPT.

Em meio à guerra de pa-
lavras entre MPT, Guararapes 
e empresários têxteis e traba-
lhadores que entraram na bri-
ga em defesa da empresa poti-
guar, os ataques pessoais que 
teriam sido proferidos con-
tra a procuradora Ileana Mou-
sinho podem ter desdobra-
mentos na justiça. Segundo o 
presidente da Associação Na-
cional dos Procuradores do 
Trabalho (ANPT), Ângelo Fa-
biano, a entidade deve anali-
sar o teor das agressões e ajui-
zar uma ação judicial.

O caso deve ser remetido 
para a investigação do Minis-
tério Público Federal (MPF) 
e parar na Justiça Federal, já 
que a vítima é uma servidora 
federal. “Cabe à ANPT a defe-
sa de seus associados no de-
sempenho de suas funções 
como procuradores do traba-
lho. Diante das provas que te-
mos, especialmente publica-
ções em redes sociais, temos 
condutas que podem ser ca-
racterizadas sim como crimes, 
no mínimo contra a honra, de 
difamação e injúria. Outros 
crimes também serão averi-
guados a partir das publica-
ções e da incitação feita [por 
representantes da Guarara-
pes] para que populares fizes-
sem manifestações com base 
em informações infundadas”, 
adiantou Fabiano.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Ronaldo Curado Fleury, procurador-geral do Trabalho
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Foi convocada para hoje 
uma manifestação em frente 
à sede do MPT em Natal, no 
bairro de Lagoa Nova, Zona 
Sul de Natal. A expectativa do 
protesto, convocado pela pró-
pria diretoria da Guararapes, 
é que empresados da empre-
sa e de facções do interior do 
estado venham à capital e se 
concentrem em frente ao pré-
dio, às 15h30. A movimenta-

ção é vista com preocupação 
pelos membros do MPT.

“Comunicamos aos órgãos 
de segurança do Estado. O di-
reito de ir e vir e manifestação 
é garantia na Constituição, não 
há nenhum problema de as 
pessoas virem aqui na sede do 
MPT se manifestar sobre qual-
quer assunto de seus interes-
ses. A questão é que está ha-
vendo um acirramento de âni-

mos e quando juntam muitas 
pessoas, dependendo da con-
dução desse protesto, isso pode 
seguir para uma situação de-
sagradável. Temos o dever de 
proteger o patrimônio públi-
co e o cumprimento do serviço 
público”, confirmou Fábio Leal.

Polícia Militar, Polícia Ro-
doviária Federal e até a Polí-
cia Federal já foram aciona-
das, segundo o MPT. Em con-

tato na tarde de ontem com 
o NOVO, a assessoria de im-
prensa da PM informou que 
a corporação foi sim procura-
da pela Procuradoria do Tra-
balho e vai garantir a seguran-
ça no local contra tumultos e 
eventuais quebras da ordem 
pública. Contudo, a PMRN diz 
que, ao contrário dos temores 
dos procuradores do trabalho, 
espera um protesto pacífico.

ENTENDA O CASO

A ação que gerou toda a polêmica entre Guararapes 
e MPT foi ajuizada em maio deste ano, após, segundo o 
próprio órgão, ao menos três anos de trabalho do grupo 
de trabalho que até então estava com o caso. A ação trata 
de supostas irregularidades no processo de atuação das 
facções têxteis no interior do estado.
Os procuradores pediram uma multa idenizatória de 
R$ 37,7 milhões na ação devido às irregularidades 
trabalhistas na empresa potiguar. A companhia, por outro 
lado, diz que a ação e o pagamento de um valor dessas 
proporções acarretará a perda de empregos no estado e o 
descredenciamento de facções têxteis no estado.
O MPT afirma haver um desmembramento da 
industrialização por meio do uso de facções têxteis. 
Segundo o ente ministerial, a Guararapes barateou 
sua produção por meio das microempresas de costura 

existentes no interior potiguar. Basicamente, a empresa 
transferiu sua mão de obra para pequenas empresas 
interioranas.
O processo barateou a produção, segundo o MPT, que 
identificou a existência de precarização do trabalho. 
Funções que faziam o mesmo trabalho, antes na própria 
fábrica da Guararapes, no parque industrial de São Gonçalo 
do Amarante, agora possuem salários menores.
“O que pedimos é que, de acordo com o grau de ingerência 
da empresa Guararapes, a Justiça do Trabalho que é a quem 
compete julgar diga se é um caso de vínculo de emprego 
direto entre quem trabalha nas facções e a Guararapes ou 
apenas de responsabilidade solidária. Isso vai caber ao 
Judiciário. É bom deixar claro: o papel do MPT é fazer a ação 
e o papel do juiz será julgar se procede ou não a ação”, 
disse o procurador-geral do Trabalho, Ronaldo Fleury.

Setor têxtil promete protesto 
para hoje em frente ao MPT

// Fábio Leal Cardoso, coordenador da Gerência de Segurança 
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Sr.  Leitor

Leitor reclama de 
abandono de rua 
em Capim Macio
Vegetação toma de conta dos bancos da praça localizada entre 
duas lagoas de captação, que estão sujas. A falta de iluminação 
pública do local também promove sensação de insegurança

E
m Capim Macio, 
a Rua João Rodri-
gues de Silva, loca-
lizada entre duas 
lagoas de capita-

ção, está totalmente abando-
nada pelo poder público, a 
vegetação toma de conta dos 
bancos da praça, as lagoas de 
capitação não são limpas há 
muito tempo e falta ilumina-
ção pública no local.

Rosileide Morais tem um 
salão de beleza na rua. A pro-
prietária conta que está per-
dendo clientes devido ao esta-
do calamitoso da rua. Segun-
do ela, há muito tempo não é 
feita nenhuma manutenção 
nas duas lagoas de capitação, 
que exalam odor ruim. 

A moradora também re-
clama da falta de iluminação 
pública na área. De acordo 
com Rosileide, a sensação de 
insegurança aumenta à noite 
devido à falta de iluminação e 
à vegetação alta. “Criminosos 
podem se esconder no mato, 
para emboscar os cidadãos do 
bairro.”, diz.

A moradora reivindica que 
os problemas de sua rua se-
jam sanados. “Faz seis anos 
que eu moro nesta rua. Pago 
um IPTU anual caríssimo de 
R$ 2.233,00 e, todos os me-
ses, a taxa de iluminação pú-
blica vem na minha conta de 

luz. Esses serviços não deve-
riam falhar. Os cidadãos pa-
gam caro para tê-los.”, conta 
indignada.

A cabeleireira gostaria que 
os órgãos competentes to-
massem as providências em 
relação à lagoa de capitação, 
a falta de iluminação pública e 
à vegetação que toma de con-
ta da praça. “Eu já liguei para 
tudo que é número da prefei-
tura e nada, só quero os servi-
ços sejam realizados.”, afirma. 

O NOVO entrou em conta-
to com a Secretaria de Secre-
taria Municipal de Serviços 
Urbanos do Natal (Semsur) e 

com a Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutu-
ra do Natal (Semov) para res-
ponder à leitora.

A Semsur informa que, de-
vido à suspensão dos contra-
tos com empresas fornecedo-
ras de mão de obra terceiriza-
da no mês de julho, por deter-
minação do secretário Jonny 
Costa, para auditorias, os ser-
viços de limpeza de praças e 
canteiros deixaram de ser exe-
cutados por mais de 30 dias.

Com a gradativa regulari-
zação dos contratos e a volta 
dos trabalhadores ao serviço 
há 35 dias, 32 praças já rece-

beram serviços de limpeza. O 
acervo total da cidade é de 250 
praças e todas receberão os 
mesmos serviços, de acordo 
com o cronograma elaborado.

O mesmo processo ocor-
reu com o serviço de ilumina-
ção pública, sendo a interrup-
ção em menor prazo. Tam-
bém para esse serviço foi ela-
borado um cronograma para 
atendimento às demandas.

Os serviços de limpeza e 
de iluminação na praça loca-
lizada na Rua João Rodrigues 
da Silva, em Capim Macio, de-
verão ser executados pelas 
respectivas equipes até a se-
gunda quinzena de outubro.

Já a Semov informou que 
mandará uma equipe para 
limpar as lagoas até amanhã.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pela leitora Rosilei-
de Morais, moradora do bairro 
Capim Macio. Rosileide entrou 
em contato com o NOVO No-
tícias via NOVOWhats (99113-
3526) para relatar o problema.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Morte em assalto
Tudo por causa de uma celular? Tudo por causa de fal-

ta de políticas públicas contra o crime. Tudo por causa do 
sucateamento da educação pública. Tudo por causa de 
governos corruptos. Tudo por causa de muitas coisas que 
vão além dessa justificativa medíocre.
Leandro Gomes
Via Facebook

Falta de pagamento dos professores de Santa Maria
A população, os funcionários e os professores concur-

sados da Prefeitura de Santa Maria estão sofrendo com 
uma gestão despreparada e desumana. Estão usando o 
dinheiro público indevidamente e isso precisa ser mos-
trado, denunciado e investigado, pois não podemos pa-
gar por uma conta que não é nossa. Estamos vivendo um 
momento de massacre psicológico e isso é inadmissível. 
Vamos todos no sábado, dia 23 de setembro, às ruas de 
Santa Maria em um ato público para reivindicar os nos-
sos direitos.
Alcione Ribeiro
Via Facebook

Pronunciamento do MPT
Esse esclarecimento será muito bem vindo, nada me-

lhor do que ouvir as duas partes envolvidas.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Deputados vão debater sobre ação do MPT
O interesse dos nobres deputados tão repentinamen-

te é devido a um amigo em apuros ou a alguém que pos-
sa contribuir em futuras campanhas. Para debater sobre 
saúde, educação e segurança, ninguém fala. As estradas 
do RN então um caos. Pode incluir na pauta a desmorali-
zada duplicação da Reta Tabajara, por exemplo?
Sidney Andrade
Via Instagram

Terremoto no México
Muito triste pelos irmãos mexicanos. Que eles tenham 

a força e apoio necessário para superar essa tragédia.
Maciel Queiroz
Via Twitter

Lançamento dos Tributos Municipais
O Código Tributário Nacional define, dentre as nor-

mas gerais da Legislação Tributária aplicáveis à União, 
aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, três mo-
dalidades de lançamento tributário. Variam elas quanto a 
quem cabe a iniciativa do lançamento, se ao sujeito ativo 
ou à administração, se ao sujeito passivo ou contribuin-
te. Quando a iniciativa é do sujeito passivo, diz-se que o 
lançamento é por homologação, independentemente da 
participação do sujeito ativo, a exemplo do ISSQN - Im-
posto Sobre Serviços de Qualquer Natureza.

Nesta hipótese, cabe ao sujeito passivo ou contribuin-
te, ocorrido o fato gerador que é a prestação de serviços 
dentre aqueles constantes da lista de serviços sujeitos, 
calcular o imposto devido. Toma-se por base de cálculo o 
preço do serviço, sem qualquer redução ou dedução (ex-
ceto em se tratando de serviços de construção civil), e so-
bre ele aplicando a alíquota prevista na legislação do Mu-
nicípio que, via de regra, é no percentual de cinco por cen-
to, cujo recolhimento deve ser feito no prazo também pre-
visto na legislação do Município.

O Município tem o prazo de cinco anos, contados da 
data de ocorrência do recolhimento, para fazer a verifica-
ção e a consequente homologação ou revisão se acaso o 
recolhimento não tiver ocorrido no valor devido, com os 
devidos acréscimos de atualização monetária, multa e ju-
ros de mora, se aplicáveis. Se esta verificação não for feita 
no prazo de cinco anos contados da data do recolhimen-
to, dá-se a homologação por presunção, ocorrendo a de-
cadência ou o direito de ser feita a revisão do lançamen-
to e do recolhimento porventura feito em valor inferior ao 
devido.

Quando o lançamento deve ser feito pelo sujeito pas-
sivo ou pela administração, mas na dependência de pro-
vocação do sujeito passivo ou contribuinte, diz-se que ele 
é da modalidade declaratória ou por declaração. Como se 
dá com o ITIV - Imposto Sobre a Transmissão Inter Vivos, 
a qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis ou de 
direitos a eles relativos. Como também em relação a algu-
mas taxas, como as de licença em geral, de atividade eco-
nômica, de obras e outras correlatas. Já quando a iniciati-
va do lançamento é do sujeito ativo ou da administração, 
independentemente de qualquer participação do sujeito 
passivo ou contribuinte, diz-se ser de oficio.

Essa última modalidade, de oficio, se aplica ao IPTU - 
Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana 
ou a algumas taxas, bem como à contribuição para o cus-
teio do serviço de iluminação pública. Aplicando-se, ain-
da, quando deixa de ser feito o lançamento pelas duas ou-
tras modalidades, pois em qualquer hipótese é ato vincu-
lado ao qual não pode faltar a autoridade administrativa 
que vem a ser servidor público de qualquer nível hierár-
quico competente para tanto.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

#pravocê
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Rodrigo Zuza 
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// Mato esconde bancos que deveriam ser usados pelos moradores

PAMPO JR / CEDIDA

Pôr do sol visto 
do Iate Club de 

Natal/RN.

Foto: Barbara Rolim

Família faz campanha 
para trazer corpo de 

potiguar do Rio 
para o RN: 

No mundo do crime, 
cada tatuagem no 

corpo tem o seu 
próprio significado: 

Vídeo mostra juiz 
tentando matar o 

próprio irmão pela 
2ª vez; assista: 

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017
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O fechamento da fábrica 
da Alpargatas em Nova Cruz 
(a última de quatro unidades 
de produção que mantinha 
no RN), se soma a duas outras 
perdas que o Estado sofreu  de 
2011 até aqui, que são duas ou-
tras verdadeiras grifes da em-
presa nacional: 1 – O fecha-
mento da única fábrica de cer-
veja do RN, da AMBEV, e o fe-
chamento de duas unidades 
da Coteminas, que anunciou 
novos investimentos no setor 
imobiliário, aproveitando a ex-
cepcional situação no municí-
pio de São Gonçalo do Ama-
rante que vivia um verdadeiro 
boom depois do funcionamen-
to do Aeroporto Governador 
Aluízio Alves, projeto que ainda 
não se materializou, certamen-
te em razão da própria crise da 
economia.

A Alpargatas era o maior 
empregador da cidade de Nova 
Cruz, com a oferta de 400 em-
pregos diretos, com carteira as-
sinada, que foram todos exter-
minados, somando-se a uma 
triste realidade que vem atin-
gindo o Estado desde 2011, se-
gundo um estudo realizado 
pelo IBGE que reflete as difi-
culdades que o setor industrial 
vem enfrentando e que pode 
ser retratado nos números do 
CAGED (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos), com 15.167 vagas de em-
pregos perdidas, ou – na práti-
ca – um quarto de toda a ofer-
ta de empregos oferecidos no 

setor industrial, o que signifi-
ca uma média de oito demis-
sões todos os dias. No setor têx-
til o quadro é ainda mais peno-
so, com a  redução de 10.317 
empregos. Uma verdadeira tra-
gédia se contarmos a partir de 
2010, quando esse segmen-
to oferecia em torno de 30 mil 
empregos e parece não sensibi-
lizar o MPT.

Esse número elevado é 
retratado num painel ainda 
maior formado por  verdadei-
ros dramas pessoais vividos 
por famílias inteiras que tem 
de buscar na informalidade,  no 
sub-emprego,  a própria sobre-
vivência (onde Justiça do Tra-
balho não atua).

Noves fora as fábricas que 
cerraram as suas portas, não 
podemos esquecer as dificul-
dades enfrentadas pelas que 
continuam resistindo, como é o 
caso do maior grupo industrial 
do Estado, Confecções Guara-
rapes, que chegou a oferecer 18 
mil empregos, reduzidos a cer-
ca de seis mil, em razão de mui-
tas adequações que tiveram de 
ser feitas para garantir a com-
petitividade num mundo glo-
balizado. Inspirada no exemplo 
da Zara, espanhola, maior gru-

po de varejo do mundo, Gua-
rarapes imaginou fazer no Se-
ridó o que havia sido feito na 
região espanhola da Galícia, 
onde através do modelo de fac-
ção se realizou uma verdadei-
ra revolução econômica, tro-
cando o desemprego pelo ple-
no emprego. O modelo era o 
Pró-Sertão, que continua sen-
do tratado de forma hostil pelo 
Ministério Público do Traba-
lho,  resultando na redução dos 
investimentos.

Para o chefe local do IBGE 
no RN, o problema é muito 
maior: “Na indústria têxtil e de 
confecções, as empresas que 
não estão na Ásia estão em cri-
se. Isso é mundial. As relações 
de trabalho garantem uma 
mão de obra a custos sem com-
paração em nenhum lugar”. O 
Ministério Público do Trabalho 
não sabe disso...

Mesmo diante desse qua-
dro desolador, nosso RN não 
tem ainda um projeto para en-
frentar essa situação. Mas, a re-
forma trabalhista, votada pelo 
Congresso Nacional, traz a es-
perança do renascimento do 
Pró-Sertão, inclusive com a 
chegada de outros parceiros, 
como é o caso da C&A, um dos 
gigantes do varejo que também 
atua no setor industrial como 
a Guararapes/Riachuelo. Para 
tanto é preciso que o Ministé-
rio Público do Trabalho defina 
se o Pró-Sertão é legal ou ilegal. 
Pelo visto, eles só acham legal o 
desemprego.

Psicologia no trânsito
Com apoio do Detran 
começa hoje, como parte 
da Semana Nacional 
do Trânsito no RN, o 1º 
Simpósio de Psicologia 
de Trânsito no RN, que 
prossegue até sábado, no 
auditório do Departamento 
de Trânsito, promovido 
pela Insight Psicologia em 
parceria com a Vetor Editora.

Revolução russa
“Os 100 anos 
da Revolução e 
a crise política: 
os erros que a 

Rússia espalhou pelo mundo”, 
é tema de um conclave 
que será realizado hoje no 
auditório do Departamento 
da Geografia da UFRN. Tema 
da palestra principal: “Culto 
ao Estado”, abordando os 
ideais marxistas espalhados 
na Rússia a partir da 
Revolução de 1917.

Pelo emprego
Pela primeira vez  se tem 
notícia de uma manifestação 
contra o Ministério Público do 
Trabalho que, teoricamente, 
deve agir em favor do 

interesse dos trabalhadores. 
O ato está sendo convocado,  
entre outros, pelo MBL 
para às 17 hs de hoje, na 
rua Poty Nóbrega, Lagoa 
Nova, em frente a sede da 
Procuradoria do Trabalho. É 
um desdobramento do Grito 
das Facções que aconteceu 
no último sábado em São José 
do Seridó, que uniu patrões 
e empregados contra o 
extermínio do emprego.

Jovens advogados
A OAB/RN inicia hoje o 1º 
Encontro Estadual da Jovem 
Advocacia Potiguar. O evento 
faz parte do calendário de 
atividades da OAB e tem 
como tema “Advocacia 
Cidadã: instrumentos 
de consolidação da 
Democracia”.

Ataque ao MP
Do secretário de 
Desenvolvimento, Flávio 
Azevedo, em São José do 
Seridó: “Ao Ministério Público 
do Trabalho compete  emitir 
opiniões e formular pedidos, 
as vezes equivocados. O que 
está acontecendo está indo 
além.O Ministério Público do 

ZUM  ZUM  ZUM

• José Agripino, presidente do 
DEM, janta hoje com João Dória, 
na mansão dele, na rua Itália, nos 
Jardins, em São Paulo.
• O Projeto Sangue Universitário 
promove coleta do Hemolab, hoje, 
na Escola de Ciências e Tecnologia 
da UFRN.
• Hoje é o Dia da Árvore.

• Os generais estão falando. O 
general Augusto Heleno deu 
irrestrito apoio ao general Mourão, 
que lembrou uma intervenção 
militar.
• Hoje é o Dia do Radialista. E o Dia 
da Tia.
• Hoje também é o Dia Mundial do 
Alzheimer.

• Começa hoje o Encontro História 
e Cidadania: Instituições, justiça 
e educação nos oitocentos, no 
CCHLA.
• O advogado Raimundo Duarte Jr 
autografa hoje, na Livraria Saraiva, 
do Midway, seu livro “Improbidade 
Administrativa; Aspectos Teóricos 
e Práticos”.

Cena Urbana
“Não basta transmitir 
conhecimentos dogmáticos, 
morais e ensinar ritos”
Padre João Medeiros Filho

PALCO

Costurar a reação

rodaviva@novonoticias.com

Trabalho está inviabilizando 
o setor produtivo do RN”.

Negócio viável
Do presidente do Conselho 
do Sebrae, José Vieira, 
sobre o Pró-Sertão: “É uma 
atividade sustentável, que 
respeita o meio ambiente, o 
empregado e o empregador, 
que é economicamente 
justa e viável. Estamos 
nesse negócio pensando no 
pequeno negócio potiguar”. 

Atentado na Câmara
O deputado Rogério Marinho 
denunciou terça-feira, da 
Tribuna da Câmara, a ação 
do Ministério Público do 
Trabalho no RN : “O MPT 
quer acabar com mais de 
4 mil empregos diretos no 
interior do RN, em municípios 
pequenos. Quero me colocar 
frontalmente contra essa 
atitude que, na verdade, é 
contra o emprego, é contra 
o trabalhador, é contra a 
geração de renda, é contra 
a oportunidade para os 
pequenos municípios e para 
os pequenos empresários 
e, sobretudo, é um 
contrasenso”.

Pelo extermínio do emprego
Apareceu uma entidade, a desconhecida Associação dos Juristas Potiguares pela Democracia e 
Cidadania, apoiando o extermínio do emprego no Interior do RN pelo Ministério Público do Trabalho. 
Alegando a necessidade de “equilíbrio nas relações do trabalho”, tal entidade divulgou uma nota 
justificando a ameaça ao emprego, onde repudia as críticas feitas por lideranças estaduais ao MPF  
e ainda termina batendo nos parlamentares que “controlam a mídia hegemônica”. A Associação 
Nacional dos Procuradores do Trabalho também divulgou nota apoiando a ação de sua associada.

2018 - O senador Garibaldi 
Filho tem decisão na agenda: 
conter o desejo do seu filho, 
o deputado Walter Alves, 
de apoiar Cláudio Santos 
para o governo. Na hipótese 
de Carlos Eduardo não ser 
candidato.

JÁ... - Cláudio Santos pode 
ser, ou não, candidato ao 
governo. Condiciona a 
ousadia se contar com apoio 
dos senadores Garibaldi 
Filho. Ninguém sabe se 
luta pelo apoio também do 
senador José Agripino.

EFEITO - Com os dois, passa 
a ser dele, e não de Carlos 
Eduardo, a ousadia de uma 
chapa com os pais e seus 
filhos, Walter Alves e Felipe 
Maia. Fica vulnerável em dias 
assim, mas é a forma de se 
estruturar.

FALA - Não há como negar: o 
secretário Gustavo Nogueira 
deslindou-se bem da 
incumbência de justificar a 
operação de empréstimo de 
R$ 698 milhões do governo 
para os deputados. Sua fala 
passou justeza. 

MÁRTIRES - Saiu a segunda 
edição da história ‘De 
Cunhaú a Uruaçu, mártires 
do amo e da fé’, de Ana Maria 
de Azevedo Souza. A edição 
da CJA é graficamente bem 
cuidada com as ilustrações ao 
longo do texto.

ARTE - A livraria das 
universidades da UFRN 
recebeu ‘Metafísica e Arte’, de 
Fernando Pessoa, os escritos 
selecionados e introduzidos 
pelos professores Cláudia 
Souza e Nuno Ribeiro. Edição 
é da UFMG.

POESIA - O médico Berilo 
de Castro, nos intervalos 
do tensiômetro e do 
estetoscópio, reuniu o mais 
bonito das nossas canções 
populares no seu novo livro 
- ‘A poesia das canções’ que 
lança dia 28 próximo.

FESTA - Rico de amigos, o 
lançamento do livro de Berilo 
será nos jardins do Instituto 
Histórico, a partir das 18h, 
numa festa literária e musical. 
E para que todos possam 
cantar a poesia daqueles 
belos versos.

LUTA - A vereadora Julia 
Arruda tem mostrado ao 
defender a criação das 
Patrulhas Maria da Penha 
que não teme enfrentar as 
patrulhas que tentam impedir 
vigência forte da sua lei. Na 
Prefeitura e na Câmara.

BRILHO - O artigo do padre 
João Medeiros Filho, ‘Uma 
sociedade do monólogo’ 
deveria ser lido por todo 
o nosso clero. Ele mostra, 
citando a Biblia, que até os 
fariseus e hipócritas sabem 
ensinar os dogmas. 

AGOURO - O que se ouviu 
do general que resolveu 
defender a volta dos 
militares não foi seque uma 
declaração civilizada. Foi o 
velho grasnado de horror de 
uma ave de mau agouro no 
telhado de cada brasileiro.

AVISO - O Circo Imperial 
da China é uma das 
mais primorosas escolas 
de malabarismo e 
contorcionismo do mundo, 
Mas lá, não há nenhum 
melhor do que os malabaristas 
políticos desta aldeia. 

O empréstimo de R$ 698 
milhões que o governo do Esta-
do encaminhou a Assembléia 
pode não resolver o descom-
passo entre receita e despesa 
na contabilidade, mas certa-
mente será suficiente para por 
a folha de pagamento em dia. 
E chega, diga-se, na hora em 
que as finanças estaduais não 
teriam a menor chance de pa-
gar salários de dezembro e dé-
cimo-terceiro mês dentro do 
exercício de 2017. Resultado: o 
governador Robinson Faria en-
tra o ano eleitoral de 2018 sem 
pressão de dívidas.

Mas, ao mesmo tempo, 
a magnitude do montante, 
além de ficar na conta men-
sal dos cofres estaduais, serve 

para mostrar, sem correção, o 
que significa o saque feito pe-
los governos de Rosalba Ciarli-
ni (um quarto) e Robinson Fa-
ria (três quartos), gastando um 
dinheiro que pertencia, de fato 
e de direito, aos servidores. E o 
fato ocorreu com a aprovação 
da Assembléia, é verdade, mas 
diante dos órgãos de controle 
como Ministério Público e Tri-
bunal de Contas sem manifes-
tação contrária. 

A operação acontece ao 
mesmo tempo em que o go-
verno recebe a visita do Banco 
Mundial, responsável pelo fi-
nanciamento do ex-RN-Susten-
tável, hoje RN-Cidadão,recursos 
que financiaram obras em vá-
rias áreas - saneamento básico, 

agricultura, água, reformas de 
instituições culturais. São 342 
obras em execução, o equiva-
lente a R$ 682 milhões de re-
ais. Uma ação pulverizada que 
deve chegar aos 167 municí-
pios, mas com poucos resulta-
dos no campo de grandes obras 
estruturantes.

A equação do governo ao 
se preparar para o ano eleito-
ral - e é legítimo que o gover-
nador tente um segundo man-
dato como a lei permite - é por 
em dia os salários - uma tarefa 
da sua estrita e impostergável 
obrigação - e investir ao má-
ximo na segurança e na saú-

de, os dois pontos que mais 
pressionam corrosivamente a 
avaliação negativa do gover-
no. Principalmente no eleito-
rado natalense que não só é o 
maior e mais decisivo, como a 
caixa de ressonância para todo 
Rio Grande do Norte.

Com dinheiro em caixa, 
o governo, segundo algumas 
de suas fontes, espera mudar 
o tom de sua retórica que até 
agora trabalhou na defensiva 
tentando compor a pressão 
das categorias sindicais e en-
tidades de classe. Ativo políti-
co que deverá devolver às suas 
mãos a capacidade de nego-
ciação com a Assembléia Le-
gislativa, evitando perdas no 
seu acervo de deputados, e até 

ampliando a força de sua ban-
cada em função do conjunto 
de apoios na geografia eleito-
ral e em razão da luta de 2018.

Isto posto, e se nada vem 
de ilações desta ou daquela es-
peculação, fica visto que o go-
verno tem uma estratégia a ser 
posta em campo. Pondo a fo-
lha em dia, injetando recur-
sos fortes nas áreas críticas e 
garantindo a inauguração de 
um conjunto de grandes obras 
como uma Natal totalmente 
saneada, a barragem de Oiti-
cica, a ampliação do Centro de 
Turismo e o saneamento de 
São Miguel do Gostoso, para 
citar alguns. Seria o suficiente 
para recuperar o tempo perdi-
do? Só o futuro dirá...

A saída

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Sete brasileiros são indicados e disputam vaga 
em premiação de time ideal da Fifa

No topo

S
ete brasileiros es-
tão entre os fina-
listas da premia-
ção da Fifa e da 
Federação Inter-

nacional dos Jogadores Pro-
fissionais de Futebol, a Fif-
Pro, para fazer parte da sele-
ção mundial da temporada 
2016/2017. Os vencedores 
serão conhecidos em 23 de 
outubro, quando a Fifa vai re-
alizar a sua premiação anual 
em Londres, o que inclui a re-
velação do nome do melhor 
jogador do mundo. 

Mais de 24 mil jogadores 

pelo mundo votaram e tive-
ram de escolher um goleiro, 
quatro defensores, três meias 
e três atacantes. No total, 55 
finalistas foram selecionados. 
Todos, sem exceção, jogam 
em clubes europeus. 

Onze jogadores do Real 
Madrid estão na lista, con-
tra nove do Bayern de Muni-
que, oito do Barcelona e seis 
do Paris Saint-Germain, clu-
bes que dominam a relação 
de indicados. 

No sistema defensivo, 
os brasileiros indicados são 
Marcelo, Thiago Silva, David 
Luiz e Daniel Alves. Eles con-
correm contra David Alaba, 
Jordi Alba, Jerome Boateng, 

Leonardo Bonucci, Dani Car-
vajal, Giorgio Chiellini, Diego 
Godin, Mats Hummels, Phi-
lipp Lahm, Javier Maschera-
no, Pepe, Gerard Pique, Ser-
gio Ramos, Samuel Umtiti, 
Antonio Valencia e Raphael 
Varane.

No meio-campo, Casemi-
ro e Philippe Coutinho são 
os brasileiros que lutam por 
uma das três vagas na sele-
ção mundial. Eles concorrem 
contra Thiago Alcantara, Ser-
gio Busquets, Eden Hazard, 
Andres Iniesta, Isco, N'Golo 
Kante, Toni Kroos, Neman-
ja Matic, Luka Modric, Mesut 
Ozil, Paul Pogba, Marco Ver-
ratti e Arturo Vidal.

No ataque, Neymar é o 
único brasileiro a concor-
rer uma vaga. A competição 
promete ser dura, pois tam-
bém envolve Gareth Bale, Ka-
rim Benzema, Edinson Cava-
ni, Cristiano Ronaldo, Paulo 
Dybala, Antoine Griezmann, 
Zlatan Ibrahimovic, Harry 
Kane, Robert Lewandowski, 
Romelu Lukaku, Kylian Mba-
ppe, Lionel Messi, Alexis San-
chez e Luis Suarez.

Na única posição que não 
possui brasileiros na dispu-
ta, a lista conta com cinco go-
leiros que concorrem ao prê-
mio: Gianluigi Buffon, David 
De Gea, Keylor Navas, Ma-
nuel Neuer e Jan Oblak.

Por Jamil Chade 
Da Agência Estado

// Neymar é o único atacante brasileiro na lista dos melhores // Meio campo Philippe Coutinho, ao lado de Casemiro, está na lista

FOTOS: REPRODUÇÃO

T orcedores brasileiros 
estão entre os que mais 
solicitaram ingressos 

até agora para a Copa do Mun-
do de 2018. Quem revelou isso 
foi Alexey Sorokin, CEO do 
Mundial da Rússia. Em entre-
vista à Agência Estado, o di-
rigente insistiu que o evento 
não será apenas para o torce-
dor russo e que está “satisfeito” 
com a procura até agora por 
ingressos no exterior. 

Na semana passada, a pri-
meira fase da venda de ingres-
sos para a Copa foi aberta ao 
público. Até outubro, torcedo-
res de todo o mundo podem 
se inscrever para participar de 
um sorteio. Um total de 1 mi-
lhão de pedidos já foram re-
cebidos. “Esse foi um número 
positivo”, afirmou Sorokin.

Ele admite que 80% dos 
pedidos está vindo da própria 
população russa ou de torce-
dores estrangeiros que moram 
nas cidades do país. “Mas um 
quinto veio do exterior e isso é 
muito positivo”, disse.

Segundo ele, americanos, 

mexicanos, argentinos, brasi-
leiros e chineses estão entre 
os que mais fizeram solicita-
ções de entradas para a Copa. 
Ainda que não tenha números 
exatos, Sorokin acredita que 
a classificação antecipada do 
time de Tite ajudou a atrair a 

atenção do torcedor brasileiro. 
Assim como em 2014, a 

população russa contará com 
ingressos mais baratos que o 
restante dos torcedores. “Essa 
categoria de entradas é que 
mais tem encontrado procura”, 
comentou. 

A primeira rodada de ven-
das termina em meados de 
outubro. Mas, para o restante, 
Sorokin acredita que a busca 
por parte de estrangeiros po-
derá ser ainda maior. Das 32 
seleções que estarão na Rús-
sia, apenas oito já tem seus 
passaportes carimbados. 

Os ingressos mais bara-
tos para a Copa do Mundo 
de 2018 custam US$ 105 (R$ 
326), na fase de grupos. Os 
mais caros, para a final, são de 
US$ 1.100 (R$ 3.420).

// Rússia 2018

Brasileiros estão entre os que mais 
procuram ingressos para Copa

// Ingressos mais baratos para a Copa da Rússia custam US$ 105

A abrupta decisão do 
presidente da CBF, 
Marco Polo Del Nero, 

de acionar os árbitros de vídeo 
em meio à disputa do Brasilei-
ro enfrenta resistência de clu-
bes da Série A. Levantamento 
feito pela Folhapress sobre a 
introdução do recurso eletrô-
nico mostra que há unidade 
em torno da ajuda tecnológica 

aos árbitros. Porém, a maioria 
dos clubes (12) rejeita a im-
plantação se a novidade ficar 
restrita apenas a algumas par-
tidas determinadas pela CBF.

Há discordância também 
pela instauração com o cam-
peonato em andamento – já 
foram disputadas 24 das 38 
rodadas do Brasileiro.

Há questionamentos so-

bre quem arcaria com os cus-
tos da operação - investimen-
to de R$ 30 mil por jogo. 

Atlético-PR, Atlético-GO, 
Atlético-MG, Corinthians, Co-
ritiba, Fluminense, Grêmio, 
Palmeiras, Ponte Preta, San-
tos, Sport e Vitória estão entre 
os descontentes ou reticentes 
com as condições apresenta-
das pela CBF.

Apenas Chapecoense e 
Vasco se dizem confortáveis 
com qualquer que seja a deci-
são tomada pela CBF, enquan-
to Bahia, Cruzeiro e Flamengo 
aguardam detalhes por parte 
da confederação.

Botafogo e São Paulo, tam-
bém procurados, não haviam 
se manifestado até a publica-
ção deste texto.

// Arbitragem

Clubes da Série A resistem a 
proposta da CBF para auxílio de vídeo

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  063/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  063/2017, Processo Administrativo nº 5588/2017, 
originado pelo Memorando nº 1.789/2017 – Secretaria Municipal de Assistência Social, 
que objetiva REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE BRINQUEDOS INFANTIS (bonecas, 
conjuntos de boliche, carrinhos, bolas de futebol e kits infantis de praia), PARA SEREM 
DISTRIBUÍDOS AS FAMÍLIAS CARENTES DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, NO 
PERÍODO DO DIA DA CRIANÇA E NO NATAL NAS COMUNIDADES, conforme 
quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência 
do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 04 DE OUTUBRO DE 2017, PELAS 
09H30MIN (NOVE HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 20 de Setembro de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Pelo presente termo, a Prefeitura Municipal de Poço Branco-RN, através do Exmo. Senhor 
Prefeito Municipal, torna público para conhecimento dos interessados, o resultado do 
julgamento das propostas e habilitação de que trata o pregão presencial nº 029/2017, que teve 
como objetivo “LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO COM FORNECIMENTO 
DE REAGENTES, ACESSÓRIOS E MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA PARA O 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS DO HOSPITAL MUNICIPAL”, em conformidade 
com as quantidades e especificações constantes no edital e seus anexos. Foi em toda sua 
tramitação atendida à legislação pertinente, em especial as disposições da lei nº 10.520/2002, e 
Lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações. Desse modo, satisfazendo à lei e 
ao mérito, ADJUDICO o processo licitatório Pregão Presencial nº 029/2017 e HOMOLOGO ao 
proponente: VITALLIS DIAGNOSTICA LTDA, CNPJ: 01.663.156/0001-15; totalizando o valor 
de R$ 86.400,00 (oitenta e seis mil e quatrocentos reais). Estando tudo em conformidade com a 
Ata de Sessão de Julgamento.

Poço Branco/RN, 20 de setembro de 2017
Waldemar Horácio de Góis Neto

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO

AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2017

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Poço Branco-RN, por meio de 
seu Pregoeiro, torna público o resultado do julgamento do Pregão Presencial nº 029/2017, de 
HABILITAÇÃO da empresa VITALLIS DIAGNOSTICA LTDA, CNPJ: 01.663.156/0001-15, 
tendo a mesma atendido integralmente as exigências editalícias. Torne-se público para que 
surta seus efeitos legais.

Poço Branco/RN, 20 de setembro de 2017
Fábio Francisco Viana

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

AVISO DE CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado do Meio ambiente e dos Recursos Hídricos do RN torna público 
aos interessados a realização da Concorrência nº 002/2017. Objeto: serviços de 
desassoreamento do Canal do Piató no município de Assú/RN, margem esquerda do 
rio Assú, distante 12 km da sede urbana, a noroeste dessa, a fim de restituir as 
condições topográficas do canal em final de construção. Edital disponível: a partir de 
18/9/2017 no sitio do Governo do Estado www.rn.gov.br/licitações ou na CPL da 
SEMARH das 8h às 12h e 14h às 16 horas. Endereço: Rua Dona Maria Câmara, n.º 
1884, Capim Macio, Natal- RN. Abertura das Propostas: 24/10/2017, às 15:00 horas.

Natal, 15 de setembro de 2017
Joabio Batista da Costa

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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Clube não balança as redes desde o dia 1º de agosto e tem o pior ataque em toda a Série B. 
Faltando 14 rodadas para o fim da competição, Alvinegro precisa de 10 vitórias para não cair

ABC precisa do ataque para 
evitar rebaixamento

C
om 14 rodadas 
restantes para o 
fim da segunda 
divisão do campe-
onato brasileiro, o 

ABC chega à reta final na lan-
terna da Série B, posição em 
que se encontra desde o dia 
19 de agosto, quando perdeu 
para o Internacional por 3 a 0, 
no Frasqueirão. 

Quase um ano após con-
quistar o acesso à segunda di-
visão, o clube caminha a pas-
sos largos de ser rebaixado 
pela terceira vez para a Série 
C, desde em que a competi-
ção passou  a ser disputada 
em pontos corridos.

Dos 14 jogos restantes, o 
ABC precisa vencer pelo me-
nos nove e empatar um, o que 
deixaria o clube com 45 pon-
tos, número médio para se es-
capar do rebaixamento. Essa 
pontuação por si só não ga-
rante a salvação, uma vez que 
times como Paulista (2007), 
Marília (2008), Brasiliense 
(2010) e Icasa (2011) caíram 
com 45 ou mais pontos.

Quatro vitórias, cinco em-
pates e quatorze derrotas. 
Esta é a campanha abece-
dista em 24 rodadas. É o clu-
be com mais derrotas e me-
nos vitórias, além de ter a pior 
campanha jogando em seus 
domínios.

Se os triunfos estão sendo 
uma escassez nesta Série B, o 
que vem fazendo mais falta ao 
ABC é o principal fundamen-
to do futebol: o gol. Com o pior 
ataque da competição, o clu-
be de Natal amarga apenas 

15 gols marcados em 24 jo-
gos disputados. É a pior linha 
de frente de todo o torneio, ao 
lado do Náutico, que assina-
lou 16. Para piorar ainda mais 
o cenário, o alvinegro natalen-
se tem a pior defesa da com-

petição, com 34 gols sofridos. 
Os números não são por 

acaso. O alvinegro natalen-
se é o segundo clube que me-
nos finaliza a gol nesta Série B: 
em toda a competição, o time 
chutou 280 vezes ao gol, po-

rém só atingiu o alvo em 90 
delas, o que dá em torno de 
32% de aproveitamento. Os 
números são superiores ape-
nas aos do Goiás, também na 
zona de rebaixamento, mas 
com oito gols a mais na conta.

Diante disso, os números 
apontam que o clube de Na-
tal precisa jogar 144 minutos 
para fazer um gol: são quase 
duas partidas para atingir o 
principal objetivo do esporte.

A carência de gols vêm se 
mostrando cada vez mais pre-
ocupante nos últimos jogos 
do ABC. O último tento come-
morado pelo torcedor abece-
dista foi no dia 1º de agosto, 
na partida contra o Oeste, pela 
18ª rodada. Após o duelo con-
tra o clube paulista, foram seis 
jogos e nenhum tento assina-
lado, somando 540 minutos 
com o grito engasgado na gar-
ganta do torcedor alvinegro. 

Com um cenário cada vez 
mais desanimador e corren-
do contra o tempo, o ABC vol-
ta a campo no próximo sába-
do, às 16h30 da tarde, contra 
o Figueiresense, no Orlando 
Scarpelli.

A vitória é fundamental 
para o alvinegro potiguar caso 
ainda queira escapar do re-
baixamento. O técnico Itamar 
Schülle comandou a equi-
pe em dois jogos e ainda não 
conseguiu triunfar ante os 
adversários. 

Para conseguir os três 
pontos necessários e se agar-
rar aos fios de esperança que 
cada vez mais parecem escor-
regadios, o ABC precisa me-
lhorar a pontaria e cumprir 
com o fundamento básico do 
futebol: marcar gols.

Por Ícaro Carvalho 
Do NOVO

Dalberto e a torcida do 
ABC seguem sem se entender. 
Uma semana após o ‘Movi-
mento 90’ (grupos de torcedo-
res abecedistas) se manifestar 
de forma contrária à reintegra-
ção do jogador, foi a vez de ou-
tra parte da torcida se voltar 
contra o atacante alvinegro.

Desta vez a crítica foi com 
relação à forma física do joga-
dor, em um registro aparante-
mente recente num treino do 
ABC. O responsável foi o per-
fil do twitter ‘@abcemnume-
ros’, pertencente a um site com 

o mesmo nome. 
No tweet, o perfil ironiza 

o aspecto físico do atacante 
abecedista e brinca com uma 
suposta situação em que o jo-
gador estaria “passando fome”, 
em alusão ao comunicado fei-
to por Dalberto em sua página 
no Facebook.

Na época, Dalberto tentou 
uma possível rescisão contra-
tual com o clube potiguar e 
alegou atrasos no salário e em 
algumas premiações. No co-
municado, o jogador chegou a 
dizer que estava sem dinheiro 

para pegar transporte e pagar 
despesas básicas, incluindo a 
alimentação.

O atacante de 22 anos che-
gou a ficar sem treinar no clube 
e ficou afastado das atividades, 
mas foi reintegrado ao elenco 
na semana passada, após con-
versas com a cúpula alvinegra 
e o treinador Itamar Schülle. 

Mesmo de volta a equipe, 
o jogador não estava entre os 
relacionados para a partida no 
último sábado, contra o Pay-
sandu, na qual o clube poti-
guar perdeu por 2 a 0.

// Alvinegro é o lanterna na tabela de classificação da Segundona com apenas 17 pontos somados em 24 rodadas disputadas

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Torcida critica forma física de Dalberto

// Recentemente o jogador foi às redes sociais reclamar da falta de salários e dificuldades para alimentação

O dia de ontem foi de 
reuniões na CBF so-
bre a implementação 

do árbitro de vídeo no Cam-
peonato Brasileiro. Apesar das 
inúmeras definições sobre o 
caso, uma coisa já se encami-
nha para ser concretizada: a 
confederação só adotará o re-
curso quando tiver condições 
de implementá-lo em todos os 
jogos de cada rodada.

A ideia inicial de que al-
gumas partidas poderiam fi-
car sem o árbitro de vídeo por 
questões técnicas repercu-
tiu mal nos corredores e entre 
clubes, logo sendo abortada 
pelo presidente da CBF, Mar-
co Polo Del Nero.

Com isso, a utilização do 
árbitro de vídeo na rodada do 
próximo fim de semana é pra-
ticamente descartada.

A CBF corre, inclusive já 
tendo iniciado testes com um 
maior número de árbitros, 
para que se tenha o recurso o 

quanto antes. Por ora, a expec-
tativa é a implementação na 
26ª rodada.

A Globo, que detém os di-
reitos de transmissão do Bra-
sileirão, se posicionou pela 
primeira vez sobre o caso é 
admitiu que o “projeto de-
manda tempo”.

“Globo e Globosat cola-
boram com o projeto de ví-
deo arbitragem pois entende-

mos ser uma evolução natural 
do esporte em concordância 
com os diversos players inter-
nacionais ligados ao Futebol. 
Estamos em conversas com a 
CBF desde o início de 2016 so-
bre de que maneiras podería-
mos cooperar com a Confede-
ração para a implementação 
do Árbitro de Vídeo no Cam-
peonato Brasileiro. Avaliamos 
alternativas e soluções e fize-

mos testes na prática. A par-
tir destes resultados, apresen-
tamos propostas para atender 
a demanda de produzir todos 
os 380 jogos do Brasileirão, 
que levam em conta as regras 
da FIFA e a IFAB (Federação 
Internacional de Arbitragem) 
e as premissas da CBF. Estas 
propostas estavam sendo ava-
liadas para uma possível im-
plementação em 2018. Foram 
feitos testes offline (sem inter-
ferência no resultado do jogo) 
nas Finais do Campeonato 
Carioca 2016 e um teste on-
line (com comunicação com 
árbitro) na final do campe-
onato pernambucano 2017. 
Mas devido à complexidade 
da operação, esse é um proje-
to que demanda tempo para 
selecionar, treinar operado-
res, padronizar estádios com 
equipamentos necessários, si-
mular testes com os times de 
operador de replay, técnico e 
árbitro de vídeo CBF. 

O clã brasileiro no PSG 
está totalmente ao 
lado de Neymar na 

briga com Cavani. A avalia-
ção geral é de que o camisa 
10 merece o posto de cobra-
dor oficial de pênaltis. O as-
sunto vinha sendo evitado 
entre o grupo, que estava à 
espera de uma decisão ou in-
tervenção do treinador Unai 
Emery, mas a falta de posi-
cionamento do comandan-
te já incomoda os brasileiros.

O descontentamento 
com o treinador começou 
no segundo dos quatro pê-
naltis cobrados por Cava-
ni - na vitória por 3 a 0 con-
tra o Saint-Étienne em 25 
de agosto. Na época, a ava-
liação dos brasileiros foi a 
de que Neymar passou a ter 
reflexos de nervosismo em 
campo por conta de ter o 
pedido para cobrar o pênal-
ti negado por Cavani ainda 
no primeiro tempo, em um 
momento no qual o camisa 
10 busca afirmação.

Segundo pessoas pró-
ximas a Neymar e a outros 
brasileiros do PSG, a fra-
se de Unai Emery na se-
mana passada ao dizer que 
“não vê problema em Cava-
ni cobrar o primeiro pênalti 
do jogo, e Neymar o segun-
do” foi encarada como vaga 
e deu abertura para uma 
guerra interna. Assim, na vi-
tória por 2 a 0 contra o Lyon, 
cenas como a de Daniel Al-
ves não deixando Cava-
ni pegar a bola para cobrar 
uma falta e a de Neymar pe-
dindo para cobrar um novo 
pênalti são colocadas na 
conta do treinador.

O discurso de Unai 
Emery foi considerado fra-
co entre os brasileiros - uma 
pessoa próxima a um dos 
principais jogadores do PSG 
diz que, na avaliação de lí-
deres do elenco, uma sim-
ples intervenção teria evita-
do que a situação chegasse à 
imprensa e criasse o mal-es-
tar instaurado em Paris. 

// Brasileirão // Europa

Globo diz que implantação do 
árbitro de vídeo ‘demanda tempo’

‘Panelinha’ brasileira 
critica técnico do PSG

// Recurso não deve começar a ser utilizado já na próxima rodada

REPRODUÇÃO
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Poder

Ranking de Competividade dos Estados mostra que o 
Rio Grande do Norte é o 15º estado brasileiro em dez 
pilares indicadores, que vão da segurança à inovação

RN sobe três 
posições em 
gestão pública

E
m meio à mais lon-
ga e profunda re-
cessão da histó-
ria recente do País, 
que só agora dá si-

nais de ter ficado para trás, re-
alizar uma gestão pública de 
qualidade tornou-se ainda 
mais difícil do que de costu-
me. Com a retração da ativi-
dade econômica, a arrecada-
ção diminui e os gastos, mui-
tas vezes, até aumentam, pu-
xados pelos custos crescentes 
da máquina administrativa 
e o pagamento de benefícios 
polpudos aos servidores apo-
sentados. Sobra pouco, muito 
pouco, quando sobra, para re-
alizar os investimentos neces-
sários ao desenvolvimento e 
à promoção do bem-estar da 
população.

Nesse cenário desafiador, 
poucos Estados conseguiram 
manter as contas sob controle 
e ainda promover melhorias 
no atendimento aos cidadãos, 
na infraestrutura e no ambien-
te de negócios. Segundo a edi-
ção de 2017 do Ranking de 
Competitividade dos Estados, 
apenas nove unidades da Fe-
deração – Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, 
Ceará, Paraíba, Alagoas, Acre 
e Rondônia, além do Distrito 
Federal – tiveram um desem-
penho melhor que em 2016.

O Rio Grande do Norte está 
em 15º lugar no ranking nacio-
nal produzido pelo Centro de 
Liderança Pública (CLP), em 
parceria com a Tendências 
Consultoria Integrada, e tem 
nota geral 42,4 em um pata-

mar que vai de 0 a 100 pontos, 
tomando-se em conta dez pi-
lares que compõem o ranking. 
A média do Brasil, por exem-
plo, é de 47,9. 

O estado subiu três posi-
ções em relação a 2016, quan-
do ocupava o 18º lugar em ní-
vel nacional. Muito acima da 
situação de 2015 quando  era 
o 23º estado da federação no 
Ranking. 

O estudo é o mais com-
pleto do gênero no País e ava-
lia anualmente, desde 2011, a 
performance dos 26 Estados e 
do Distrito Federal em dez pi-
lares – capital humano, edu-
cação, eficiência da máquina 
pública, infraestrutura, inova-
ção, potencial de mercado, se-
gurança pública, solidez fiscal, 
sustentabilidade ambiental e 
sustentabilidade social. Os pi-
lares são compostos por 66 in-
dicadores apurados por insti-
tuições de referência, como o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), o Ipea 
(Instituto de Planejamento de 
Economia Aplicada, ligado 
ao Ministério do Planejamen-
to) e a Secretaria do Tesouro 
Nacional.

No geral, de dez pilares, o 
Rio Grande do Norte caiu em 
cinco: sete posições em in-
fraestrutura (10º nacional), 
três em potencial de mercado 
(21º), um em inovação (10º), 
dez em solidez fiscal (18º) e 
dois em eficiência da máqui-
na pública (18º). Subiu em ou-
tros cinco: três em sustentabi-
lidade social (13º), seis em se-
gurança pública (17º), três em 

educação (17º), oito em capi-
tal humano (15º) e três em sus-
tantabilidade ambiental (18º). 

Avaliando o RN pelos pila-
res, a melhor performance foi 
no setor de infraestrutura com 
53,4 estando em décima po-
sição no comparativo nacio-
nal que tem avaliação média 
de 45,4. 

Mesmo que em 2017 o pi-
lar infraestrutura ainda seja o 
mais bem avaliado, a situação 
já foi bem melhor. Em 2016, 
com 68,0, o Rio Grande do 
Norte ficou entre os três me-
lhores estados nesse indica-
dor, junto com São Paulo e a 
Paraíba. Em 2015, a avaliação 
neste item foi de 62,0 acima da 
média nacional (45,4).

De acordo com o estudo 
divulgado ontem (20), o es-
tado potiguar é pouco ino-
vador. Mesmo assim, a ava-
liação deste ano (26,2) cres-
ceu em relação a 2016 (24,6) 
e 2015 (22,5). Um pouco me-
lhor que o potencial de merca-
do, o indicador com mais bai-
xa avaliação do RN (21,3), um 
decréscimo em relação a 2016 
(29,3) e 2015 (54,3). 

A solidez fiscal é respon-
sável pela melhor avaliação 
do Rio Grande do Norte no 
ranking de competitividade 
dos estados, o que se equaliza 
aos dados da Secretaria de Tri-
butação do Estado que mos-
tram uma eficiente arrecada-
ção dos tributos. Neste indica-
dor, o RN tem 58,9 pontos ape-
sar de em 2016 ter sido melhor 
(66,8). 

O vizinho estado da Paraí-

ba, por exemplo, registrou um 
grande avanço em relação ao 
ranking realizado no ano an-
terior. Passou da 15ª para a 10ª 
posição no Ranking de Com-
petitividade, tendo registrado 
avanços  nos pilares de Educa-
ção, Segurança Pública e Sus-
tentabilidade Social. A PB jun-
to com o Ceará são os repre-
sentantes do Nordeste mais 
bem colocados no Ranking fi-
gurando nas 10ª e 11ª coloca-
ções, respectivamente.

No computo geral o estado 
de São Paulo segue na primei-
ra colocação no Ranking de 
Competitividade dos Estados, 
seguido de Santa Catarina que 
subiu da 3ª para a 2ª colocação 
e o Paraná que caiu da 2ª para 
a 3ª posição em relação ao ano 
anterior. O Distrito Federal se-
gue na 4º colocação. 

Os estados do Sudeste, Sul 
e Centro-Oeste concentram-
-se na metade superior do 
Ranking, com os estados do 
Norte e Nordeste ocupando as 
últimas posições. Os últimos 
colocados foram os estados 
do Maranhão, Amapá e Ser-
gipe, enquanto Alagoas con-
seguiu sair da última posição, 
passando para 24º. 

O Ranking de Competitivi-
dade tem o objetivo de alcançar 
um entendimento mais pro-
fundo e abrangente dos 26 es-
tados brasileiros mais o Distrito 
Federal, sendo uma ferramen-
ta de simples consulta e obje-
tiva. A partir do Ranking é pos-
sível identificar pontos de me-
lhoria e definir os focos de atua-
ção dos governos estaduais.

CLASSIFICAÇÃO DOS ESTADOS

Fonte: CLP

A maioria do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) votou na tarde 

de ontem (20) contra a sus-
pensão da denúncia apresen-
tada pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra 
o presidente Michel Temer 
pelos crimes de organiza-
ção criminosa e obstrução de 
Justiça.

Até a publicação deste tex-
to, o julgamento ainda não 
havia sido concluído. Vota-
ram contra o pedido da defe-
sa de Temer os ministros Ed-
son Fachin, Alexandre de Mo-
raes, Luís Roberto Barroso, 
Luiz Fux, Rosa Weber e Ricar-
do Lewandowski.

O ministro Dias Toffo-
li acompanhou os colegas, 
mas ressaltou que o Supre-
mo pode, sim, rejeitar uma 
denúncia apresentada con-
tra um presidente da Repúbli-
ca antes da análise da Câmara 
se entender que há problemas 
que possibilitem isso. Isso po-
deria ser feito, de acordo com 
a visão de Dias Toffoli, se o re-

lator entender que há algum 
tipo de irregularidade na de-
núncia e, assim, enviasse o 
tema para julgamento no ple-
nário antes de decidir pelo en-
vio à Câmara.

O entendimento majori-
tário dos integrantes da Cor-
te foi no sentido de que a de-
núncia da PGR deve ser enca-
minhada à Câmara dos De-
putados, cabendo ao STF se 
pronunciar apenas em mo-
mento posterior, caso os par-
lamentares autorizem o pros-
seguimento da acusação for-
mal contra o presidente.

“Se a Câmara dos Depu-
tados disser, sim, o STF é livre 
para verificar da aptidão ou 
não da denúncia. Se ela é apta 
ou é inepta. Mas o momento é 
exatamente de aguardar esse 
juízo político que antecede ao 
juízo jurídico”, frisou o minis-
tro Luiz Fux.

O ministro Luís Roberto 
Barroso concordou. “A denún-
cia se submete a prévio juízo 
político por parte da Câmara 
dos Deputados e não há, por-

tanto, razão para se precipi-
tar qualquer pronunciamen-
to do Supremo Tribunal Fede-
ral nessa matéria. Não é possí-
vel, a meu ver, interferir com a 
prerrogativa da Câmara e im-
pedir que ela aprecie a admis-
sibilidade da acusação”, disse 
Barroso.

Para Barroso, neste mo-
mento a “palavra está com a 
Câmara” para saber se há in-
teresse público em saber se fa-
tos narrados na denúncia con-

tra Temer verdadeiramente 
aconteceram.

“Caberá à Câmara dos De-
putados admitir ou não a acu-
sação para que se investigue 
se é verdade que havia esque-
mas criminosos na Petrobras, 
em Furnas, no Ministério da 
Integração Nacional, na Caixa 
Econômica Federal, na Secre-
taria de Aviação Civil, no Mi-
nistério da Agricultura e ou-
tros espaços da vida pública”, 
observou Barroso.

Barroso destacou que a se-
gunda denúncia contra o pre-
sidente reúne informações tra-
zidas por outros 15 delatores, 
entre eles delatores da Ode-
brecht, o ex-diretor de abas-
tecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa e a empresá-
ria Mônica Moura, mulher do 
marqueteiro João Santana.

“Ainda que caísse por qual-
quer razão a delação premia-
da discutida (de Joesley e 
Saud), há um conjunto vasto 

de provas que subsistem ínte-
gras”, frisou Barroso.

MEMÓRIA
A nova procuradora-geral 

da República, Raquel Dodge, 
encaminhou manifestação aos 
ministros do STF na qual se po-
siciona contra o pedido da de-
fesa do presidente Michel Te-
mer para tenta barrar o envio 
da denúncia contra o peeme-
debista à Câmara dos Depu-
tados. O texto foi entregue aos 
ministros nesta quarta-feira, 
por volta de 13h, pouco antes 
do início da sessão do plenário.

Raquel aponta, no memo-
rial, que “não há lugar para im-
pugnar a viabilidade da de-
núncia” antes da decisão da 
Câmara dos Deputados. 

A denúncia contra Temer 
por obstrução de justiça e or-
ganização criminosa foi envia-
da ao STF pelo ex-procurador-
-geral Rodrigo Janot, no penúl-
timo dia útil de seu mandato. 
Esta é a primeira manifesta-
ção da procuradora-geral, que 
sucede Janot, sobre o tema.

// STF

Maioria da Corte vota pelo envio de 
denúncia contra Temer à Câmara

// Supremo Tribunal Federal vota contra a suspensão da denúncia apresentada pela PGR contra Temer

STF
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Social

ME ERREM 
Ando tão desorientado, tanto para dar conta na vida 
(o que é o máximo) que, sinceramente, lendo pouco, 
entendendo pouco da vida, meio alheio a tanta dor.

Mas uma notícia me chamou atenção essa semana... 
sobre Gay ser doença.

Ri.
E sublimei.

Num país tão avançado nessas questões, mesmo com o 
preconceito ainda gritando, dizer que Gay pode 

ser tratado, curado, sei lá...
Tanta gente gritou, outro tanto se aproveitou da causa para 

erguer bandeiras... fato é que esse tipo de bobagem passa. Os 
gritos são válidos, claro: fazem poderosos 

repensarem bobagens e idas.
Mas passa.

Daqui a pouco outro absurdo surge – aliás, no Brasil cada vez 
mais – e já teremos vencido esse retrocesso.

Doença é... não perdoar.
A ausência de afago, de afeto, d’amor.

Doença é o tal preconceito, a corrupção que nos afoga, 
a política venal desse país.

Doença é não ser feliz.

Bia Linda, Bia gente boa, Bia de 
Celeste e Marcelo, Bia Menezes 

Dieb em frege dos bons para 
Valéria Lucena

Quatrilho boooooom: Vandrea Alves, Maria Almeida e Simone Dantas em brindes bacanas para Val Lucena

Dupla doçura Talita Seixas e 
Juliana Madruga

Felicidade!
E hoje faltam nove dias...
A festa linda “Doce Sal 
do Menino do Rio” vem 
aí...
Tarde e noite 
deslumbrantes, vento 
solto da Costeira a 
levar nossas mazelas, 
a vida rindo, cantando, 
dançando e brindando 
num evento mágico, 
cheio de arte, boas 
vibrações, o tal amor... tão 
escasso dos nossos dias.
Festa para ser feliz 
com Chico Bethowen, 
Sueldo Soares e Banda, 
Mateus Matje e Banda, 
DJ Luis Couto!
Adriana Rocha assume 
o buffet e... Old Parr, 
Corona, Bar Service, 
Perlage gritando, 
espumantes tinindo.

Prozac
Só muita reza.
E muita força.
Muitos escândalos 
ainda estão por vir no 
RN...
Uma pena, oh Deus!, 
tudo isso.

Gaivota
Nome reconhecido 
na literatura infanto-
juvenil, a escritora 
Ana Maria Machado 
estará em Natal para 
participar da 11ª edição 
do Seminário Potiguar 
Prazer em Ler que 
acontecerá nos dias 21 
e 22 de setembro, das 
8h às 18h no Centro 
Municipal de Referência 
em Educação Aluízio 
Alves (Cemure). O 
evento é promovido 
pelo Instituto de 
Desenvolvimento da 
Educação (IDE) e tem 
como tema “Políticas 
Públicas de Leitura e de 
Bibliotecas”.

A RITA NÃO LEVOU MEU SORRISO

Tão bom vê-la passar, vê-la chegar, vê-la luz.
Rita Alexandre, sempre diva, trabalho lindo, 

Via Costeira que a faz brilhar.
Adoro encontrá-la em Tony, glamour verdadeiro da 

Cidade do Natal, pessoa do bem, que só fala maravilhas 
do mundo, um céu de boas vibrações no ar.

AOCONTR IO.R

Á

Sobre liminar de juiz do 
DF determinando que 
terapias de ‘reversão 

sexual’ não podem ser 
proibidas pelo Conselho 

Federal de Psicologia:

Presidente eleita
Dilma Rousseff:
“O Brasil do golpe 

regride a cada dia: um 
juiz se acha no direito 

de sentenciar que 
homossexualidade é 

doença”

Deputado federal 
e pastor Ronaldo 

Fonseca (DF):
“Está claro o que 

disse o juiz federal: 
homossexualidade não 
é doença, é orientação. 

Portanto ele não 
autorizou ‘cura gay’ como 

querem alguns”.

GIRO PELO 
TWITTER...

...do portal UOL: “Relator, 
Fachin defende que STF 

envie processo contra Temer 
à Câmara”;

...do portal Jota: “Juiz libera 
peça com Jesus travesti: ‘irá 

quem quiser’”;

...do Senado Federal: 
“CDH convida Jungmann 
para explicar declarações 
de general que defendeu 

intervenção militar”.

>>  Prisão 
Um aluno do curso de 
Psicologia da UFRN foi preso 
em Natal neste último final 
de semana e imediatamente 
foi transferido para Brasília. 
Isso porque sua detenção 
se deu por ordem de um 
juiz daquela cidade, que 
dirige um processo no 
qual o estudante é acusado 
de obter fotos íntimas 
de amigas, através de 
relacionamentos  da internet, 
para depois tentar extorqui-
las, exigindo pagamentos 
para não publicá-las em sites 
pornográficos. 
Há suspeitas da presença de 
menores entre as vítimas. E o 
processo corre em sigilo.

>>  Funk pode
A Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa 
(CDH) do Senado votou pela rejeição da sugestão legislativa 
(SUG) 17/2017, que tinha como objetivo tornar o funk um 
crime à saúde pública de crianças, adolescentes e à família. A 
matéria deixa de tramitar na Casa.

>>  Oxydance
Potiguar de nascimento, radicado há 55 anos em São Paulo, 
o apresentador Carlos Augusto Ferreira de Medeiros, o 
“Carlinhos da Oxydance”, escolheu Natal para comemorar os 
28 anos de sucesso do programa radiofônico “Oxydance”, que 
tem como atração a veiculação de músicas dos anos 70, 80 e 
90, e é um dos principais sucessos da grade de programação da 
Tropical FM, de São Paulo.
O evento será dia 07 de outubro, na boate Pink Elephant, a 
partir das 22 horas.  Uma das atrações da festa será a presença 
do DJ Vadão, que  já se apresentou nos EUA, Europa, Japão e 
Jamaica, e é um dos nomes mais badalados das pistas de dança 
de cidades como São Paulo e Rio de Janeiro.

>>  Contra-ataque 
Ontem, esta coluna comentou sobre a campanha que está 
sendo feita nas redes sociais contra a pessoa da procuradora 
do Ministério Público do Trabalho no RN Ileana Neiva 
Mousinho pelo empresário Flávio Rocha, que não aceita 
ação trabalhista impetrada pelo órgão contra a Guararapes, 
no valor de quase R$ 38 milhões.
Pois bem, nesta terça-feira, a Associação Nacional dos 
Procuradores do Trabalho (ANPT), entidade que congrega 
os membros do Ministério Público do Trabalho (MPT) de 
todo o País, enviou um recado para o empresário potiguar e 
chamou de “mentiras e acusações levianas e irresponsáveis” 
o que Rocha vem afirmando contra a atuação da 
procuradora do RN.

>>  Repúdio
A ‘nota de desagravo’ do órgão diz mais: que a ANPT 
“repudia, e sempre repudiará, a prática de ataques e ofensas 
pessoais aos membros do Ministério Público do Trabalho 
no cumprimento do seu mister constitucional de defesa 
da ordem jurídica trabalhista e dos direitos sociais” e 
que a atuação da procuradora Ileana Neiva Mousinho “é 
reconhecida nacionalmente como exemplar”.

>>  Intimidação
Tem mais da Associação dos Procuradores contra Flávio 
Rocha. Segundo a ANPT, os ataques do empresário 
à procuradora, a alegação de “uma fictícia e absurda 
perseguição à empresa”, e a “despropositada e imprudente” 
afirmação de que a atuação do MPT teria gerado a perda 
de empregos aqui no RN “é uma conduta que visa, de 
maneira inconsequente, insuflar a população do Estado 
contra a atuação do MPT e especialmente da procuradora 
Ileana Neiva, algo que não pode ser tolerado por esta 
associação nem pelo Estado Brasileiro, pois se trata de uma 
irresponsável tentativa de intimidar e constranger a atuação 
de agente público”. 

>>  Prefeito palestrando 
O prefeito Carlos Eduardo participa nesta quinta (21) no 
BNDES, no Rio de Janeiro, da sessão especial do Fórum 
Nacional que tem como tema Equacionar a Previdência 
Pública e a Infraestrutura é a Saída. Ele foi convidado  pelo 
economista Raul Velloso e será um dos componentes do 
painel especial sobre Crise Financeira Municipal.

>>  Modernização
O Fórum Nacional é a associação de economistas, sociólogos e 
cientistas políticos do país, iniciada em 1988 com a finalidade 
de oferecer propostas concretas para a modernização 
da sociedade brasileira. Em 1991, o Fórum Nacional foi 
formalizado e adquiriu permanência, com a criação do 
Instituto Nacional de Altos Estudos (INAE), sociedade civil 
sem fins lucrativos que tem como superintendente o ex-
ministro do Planejamento, João Paulo dos Reis Velloso.

Canonização: parte da comitiva potiguar no Palácio do Itamaraty, 
com o embaixador Eduardo Saboia, em audiência que discutiu os 
preparativos para os eventos da Canonização do Mártires de Cunhaú 
e Uruaçu. “No dia 15 de outubro, em cerimônia presidida pelo Papa 
Francisco, no Vaticano, o Brasil ganhará 30 santos Potiguares! Cunhaú 
e Uruaçu passarão a figurar entre os principais destinos religiosos 
e históricos do mundo”, comentou a secretária de Comunicação do 
Governo do Estado Juliska Azevedo. Na foto, ela está acompanhada, 
entre outros, do Arcebispo Metropolitano Dom Jaime Vieira Rocha e 
do deputado federal Felipe Maia

Desfile Tommy Hilfiger 
Verão 2018, em Londres
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RN está entre os estados da região mais procurados pelos que estão acostumados à terra da 
garoa, segundo Datafolha; Porto de Galinhas, em Pernambuco, é considerada a melhor praia 

Nordeste é destino preferido 
do paulistano, diz pesquisa

O 
Nordeste é o 
melhor desti-
no para passar 
as férias com a 
família, segun-

do a opinião dos paulistanos. 
Esse foi o resultado de uma 
pesquisa feita pelo Datafolha 
em junho deste ano. Na região, 
a Bahia é o Estado mais dese-
jado, e a praia pernambucana 
de Porto de Galinhas é consi-
derada a melhor. Com um li-
toral de 3.000 km de extensão, 
a região não deixa faltar op-
ções para que os turistas via-
jem sempre a um novo peda-
ço deste paraíso.

E cada um tem o seu Nor-
deste preferido. "Eu garanto a 
quem me pergunta que sem-
pre vale a pena ir ao Nordes-
te. Eu adoro Fortaleza, por-
que tem o Beach Park, a praia 
do Futuro, também adoro as 
praias de Maceió e Natal", con-
ta o encarregado de logística 
Márcio Bevilacqua, 44 anos. 
"Porto de Galinhas também é 

linda e, na Bahia, gostei muito 
de Santa Cruz de Cabrália. Só 
Porto Seguro que eu não cur-
ti, é muito axé", brinca Beliva-
cqua, que passará as férias de 
2018 no Nordeste.

Segundo a CVC, a região é 
historicamente o destino mais 
procurado por seus clientes. 
"Com os Estados de Bahia, 
Alagoas, Ceará e Rio Grande 
do Norte, o Nordeste está li-

derando as preferências. Em-
bora as capitais sejam a por-
ta de entrada do turista nesses 
Estados, temos percebido que 
os turistas buscam cada vez 
mais os vilarejos e povoados 

com praias desertas, aquilo 
que chamamos de "Nordeste 
Preguiçoso", com pousadas à 
beira mar", diz Claiton Arme-
lin, diretor de produtos nacio-
nal da CVC. Por causa da pro-

cura, a agência tem disponibi-
lizado novidades, como o voo 
direto para Jericoacoara (CE), 
antes só acessível a partir de 
Fortaleza.

O último Feirão de Via-
gens da Flytour, realizado em 
2016, recebeu mais de 27 mil 
pessoas. Das vendas, 55% fo-
ram de pacotes nacionais. E 
os Estados mais procurados 
foram Bahia, Alagoas, Cea-
rá, Pernambuco e Rio Grande 
do Sul. "O Nordeste é o Cari-
be brasileiro e não fica deven-
do nada para as praias do ex-
terior. Sentimos que a procura 
pela região só vem crescendo, 
até porque passamos por cri-
ses e pela alta do dólar", conta 
Michael Barkoczy, presidente 
da Flytour Viagens.

O número de viagens au-
mentou, ainda, porque a 
quantidade de turistas brasi-
leiros subiu. "A viagem foi de-
mocratizada. É possível ir a 
Porto Seguro com parcelas de 
R$ 100 por mês e há resorts 
que cabem em todos os bol-
sos, com mensais de R$ 350, 
por exemplo", diz Barkoczy.

Fabiana Schiavon 
Da Folhapress

// Com os Estados de Bahia, Alagoas, Ceará e Rio Grande do Norte, o Nordeste está liderando as preferências, segundo a CVC
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Debates, projeção de fil-
mes com audiodescri-
ção, lançamento de 

publicações e diversas exposi-
ções temporárias são algumas 
das atrações da 11ª Primavera 
dos Museus, que teve início na 
segunda-feira (18), em todo o 
país, e vai até amanhã.

Ao longo da semana, mu-
seus e instituições culturais 
abrirão as portas com uma 
programação especial, que 
tem como foco o tema Museus 
e suas Memórias. Serão reali-
zadas 2,5 mil atividades cultu-
rais em 417 cidades de 25 esta-
dos e do Distrito Federal. Para 
saber o que vai acontecer em 
cada cidade, basta acessar o 

guia online em http://guiada-
programacao.museus.gov.br

No Rio Grande do Nor-
te participam da Primavera a 
Pinacoteca, o Museu Câma-
ra Cascudo, o Memorial  Na-
tal, o Memorial da Capoeira e 
o Centro de Memória Eleito-
ral Professor Tarcísio Medei-
ros.   Neste ano, a Primavera dos 
Museus, que é coordenada pelo 
Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram), conta com a participa-
ção 932 instituições culturais.

O número de participantes 
é o maior desde que foi criada 
a semana, em 2007. Segundo 
o Ibram, de lá para cá houve 
crescimento de 15% no núme-
ro de instituições participan-

tes. A expectativa é que o nú-
mero continue crescendo nas 
próximas edições, já que o ins-
tituto tem mais de 3,7 mil mu-
seus mapeados no Brasil.

Ao falar sobre Museus e 
suas Memórias, a organiza-
ção do evento também pre-
tende chamar atenção para 
o aniversário de 200 anos da 
criação da primeira institui-
ção do gênero brasileira, o 
Museu Nacional/UFRJ no Rio 
de Janeiro (RJ), que será co-
memorado no ano que vem.  
Além disso, “um dos objetivos 
é que museus e demais insti-
tuições culturais participan-
tes possam ‘olhar para dentro’ 
e refletir. 

// Estação 

Primaverda dos museus 
está aberta em todo o país 
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Roteirista e diretor Darren Aronofsky assume que seu longa não é uma obra fácil. “É um filme 
muito agressivo. Quando você dá uma porrada, algumas pessoas gostam e outras querem revidar” 

‘Mãe!' não é triller nem terror 

“M
ãe!", que en-
tra em car-
taz nesta 
quinta (21) 

nos cinemas, é um daqueles 
filmes que gera mais dúvidas 
do que certezas. Estrelada por 
Javier Bardem e Jennifer La-
wrence, a produção apresen-
ta uma trama complexa e po-
lêmica, que divide opiniões.

Durante sua primeira exi-
bição oficial no Festival de Ve-
neza, no início deste mês, o 

longa chegou a ser vaiado.
Roteirista e diretor do fil-

me, o americano Darren Aro-
nofsky, de "Cisne Negro" 
(2010), assume que sua obra 
não é fácil. "É um filme mui-
to agressivo. Quando você dá 
uma porrada, algumas pesso-
as gostam e outras querem re-
vidar. Sabia que seria muito in-
tenso para o público", diz Dar-
ren Aronofsky.

A produção conta a histó-
ria de um casal (Jennifer e Bar-
dem) que vive em uma man-
são no meio do nada. Ele é um 
famoso escritor que vive uma 

crise criativa. Ela é uma dona 
de casa dedicada ao marido. 
Enquanto ela reforma a casa 
sozinha e capricha nas refei-
ções, ele tenta escrever sem 
sucesso e a trata com absolu-
ta frieza.

Quando um desconheci-
do (Ed Harris) bate à porta do 
casal, tudo começa a se com-
plicar. O homem se apresen-
ta como um ortopedista que 
precisa de um lugar para fi-
car nas redondezas e o escri-
tor decide hospedá-lo.

A mulher do visitante (Mi-
chelle Pfeiffer) também surge 

e se instala na mansão. E, aos 
poucos, a vida pacata que o 
casal levava no campo come-
ça a virar um inferno.

É difícil acompanhar o ra-
ciocínio do diretor. É possível 
que você fique o tempo inteiro 
tentando entender o que está 
acontecendo sem obter êxito 
no final.

O fato é que o filme se tor-
na cada vez mais sombrio e, 
nos últimos 25 minutos, dá 
uma virada. Então, cenas vio-
lentas tomam conta da tela 
quando vários estranhos inva-
dem a casa do escritor.

De acordo com Arono-
fsky, o longa não se encaixa 
em nenhum modelo preexis-
tente. "Não é thriller nem ter-
ror, mas ainda assim vai dei-
xar você perplexo. É um filme 
para quem quer ver algo bem 
diferente."

DESTRUIÇÃO
Com uma trama comple-

xa, o filme "Mãe!" permite inú-
meras interpretações.

O diretor do longa, Darren 
Aronofsky, no entanto, afirma 
que sua obra trata de um gran-
de problema global: a destrui-

ção da natureza, que é perso-
nificada no papel de Jennifer 
Lawrence. 

Na trama, Lawrence  faz de 
tudo pelo marido, Javier Bar-
dem, sem nunca receber nada 
em troca.

"Quis falar sobre uma 
questão global que às vezes 
é difícil de entender. É com-
plicado para as pessoas de 
Nova York entenderem o que 
se passa no Brasil. Mas todo o 
mundo entende quando um 
estranho entra em sua casa e 
apaga o cigarro no carpete", 
explica ele.

Por Érika Valois 
Folhapress

// Jennifer Lawrence e Javier Bardem estrelam produção que apresenta uma trama complexa e polêmica e que tem dividido opiniões 

REPRODUÇÃO
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